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APRESENTAÇÃO
Este e-book lança um olhar para a Educação, mais especificamente sobre o 

processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação. Os artigos que o 
compõem são reflexões que visam compreender os contornos que o ensino e seus 
componentes estabelecem entre si e com outras tessituras sociais. Trata-se, portanto, de 
uma necessária atitude crítica diante do campo em toda a sua complexidade, para mirar 
suas reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos que os fatos educacionais e 
outros produzem na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 20 capítulos de 56 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando pesquisas que 
abrangem: a contribuição da leitura de clássicos para a formação de leitores críticos; 
arquivologia e ciência da informação; acompanhamento de tutor nos tempos de pandemia 
da Covid-19; prática pedagógica a partir do conteúdo escolar da revolução industrial; a 
inter-relação entre o imaginário, a afetividade e a tecnologia; tecnologias digitais para 
ensino de ciências; avaliação da metodologia de design thinking na elaboração das aulas 
de laboratório de química e bioquímica de alimentos; estratégias de ensino e métodos 
inovadores na alfabetização de adultos; empreendedorismo, interdisciplinaridade, docência: 
importância das parcerias internacionais; a formação de educadores para escolas do 
campo; como utilizar jogos educacionais digitais para estimular a aprendizagem; formação 
docente e formação cultural; modelo de aprendizagem entre pares e sua implementação 
em oficinas universitárias com suporte de TIC; implementação de um modelo preditivo; o 
uso de ferramentas tecnológicas para o ensino de biologia celular nos cursos de Ciências 
Agrárias na modalidade de ensino remoto emergencial; os momentos iniciais da trajetória 
docente de uma professora de ciências; os desafios do ensino remoto emergencial; uma 
proposta de mapeamento de conhecimentos baseada no diagnóstico da compreensão de 
conceitos biológicos fundamentais; tecnologias digitais de informação e comunicação e a 
utilização de laboratório virtual em engenharia no ensino a distância de circuitos elétricos. 
Trata-se de uma obra transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book, volume 2, é continuar propondo análises e discussões 
a partir de diferentes pontos de vista: educacional, social, filosófico e literário. Como toda 
obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração a diversidade e a 
riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
André Pullig
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RESUMO: Com o advento da internet e 
consequente globalização, tornou-se imperativo 
o uso de metodologias de ensino atuais e 
ferramentas tecnológicas adequadas para suprir 
demandas educacionais. Hoje, devido ao modo de 
vida em sociedade, aumentou, substancialmente, 
a procura pelos cursos na modalidade EaD, por 
questões financeiras, de tempo, dentre outros. 
A recente pandemia causada pelo Covid-19 
obrigou as instituições de ensino a se adequarem 
ao modelo remoto de ensino. Muitos docentes 
e discentes tiveram de se ajustar a essa nova 
realidade no contexto ensino-aprendizagem. 
Decorre desse fato a importância de se conhecer 
os processos sócio-históricos de aprendizagem 
e de que forma a tecnologia se apresenta como 
solução às recentes demandas pedagógicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Tecnologia. 
Aprendizagem e EaD.

MEDIATED BY TECHNOLOGY AND 
THE EVOLUTION OF PEDAGOGICAL 

PRACTICE
ABSTRACT: With the advent of the internet 
and consequent globalization, it became 
imperative to use current teaching methodologies 
and appropriate technological tools to meet 
educational demands. Today, due to the way of life 
in society, there has been a substantial increase 
in the demand for distance learning courses, 
due to financial, time and other issues. The 
recent pandemic caused by Covid-19 has forced 
educational institutions to adapt to the remote 
model of education. Many teachers and students 
had to adjust to this new reality in the teaching-
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learning context. It follows from this fact that it is important to know the socio-historical learning 
processes and how technology presents itself as a solution to recent pedagogical demands.
KEYWORDS: Education. Technologie. Learning and Distance Learning.

MEDIADOS POR LA TECNOLOGÍA Y LA EVOLUCIÓN DE LA PRÁCTICA 
PEDAGÓGICA

RESUMEN: Con el advenimiento de Internet y la consecuente globalización, se hizo imperativo 
utilizar las metodologías de enseñanza actuales y las herramientas tecnológicas adecuadas 
para satisfacer las demandas educativas. Hoy, debido a la forma de vida en la sociedad, ha 
habido un aumento sustancial en la demanda de cursos de educación a distancia, debido 
a cuestiones financieras, de tiempo y de otro tipo. La reciente pandemia provocada por 
Covid-19 ha obligado a las instituciones educativas a adaptarse al modelo de educación 
a distancia. Muchos profesores y alumnos tuvieron que adaptarse a esta nueva realidad 
en el contexto de enseñanza-aprendizaje. De este hecho se desprende que es importante 
conocer los procesos de aprendizaje sociohistóricos y cómo la tecnología se presenta como 
una solución a las demandas pedagógicas recientes.
PALABRAS-CLAVE: educación. Tecnología. aprendizaje y aprendizaje a distancia.

INTRODUÇÃO
Frente à grande procura pelo modelo de ensino a distância e à crescente oferta do 

ensino remoto, faz-se necessária a utilização de tecnologias e ferramentas que tornem 
esse ensino atrativo as quais correspondam à evolução das práticas pedagógicas, a fim de 
garantir a qualidade no processo de ensino-aprendizagem, comparativamente, ao modelo 
tradicional, presencial, educativo.

A mediação torna-se preponderante para essa empreitada, pois possibilita, 
indiscriminadamente, o desenvolvimento dos processos psicológicos internos e a habilidade 
de organizar funcionalmente comportamentos.

Este artigo propõe-se a discorrer sobre a evolução do processo de ensino-
aprendizagem, levando-se em consideração uma educação que seja mediada pela 
tecnologia, arquitetada com novas metodologias de ensino, para chegarmos à realidade 
educacional na contemporaneidade. Ao final tentaremos responder à seguinte questão: 
como podemos ensinar e aprender com a cibercultura móvel e ubíqua do tempo presente?

Para a produção deste artigo, levou-se em conta a pesquisa exploratória, a fim de 
proporcionar maior familiaridade com o problema. Em relação à coleta de dados, foi utilizada 
a pesquisa bibliográfica que segundo Fonseca (2002) é feita a partir do levantamento de 
referências teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos. E quanto 
à natureza da pesquisa, foi adotada a abordagem teórico-qualitativa que, segundo Diehl 
(2004), “apresenta maior liberdade teórico-metodológica para realizar o estudo”, além de 
privilegiar os dados qualitativos das informações disponíveis. 
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DESENVOLVIMENTO

a) Aprendizagem 
É consenso que a aprendizagem ocorre quando o indivíduo associa novos 

conhecimentos aos que ele já possui, de forma correlata, os quais serão utilizados na 
resolução de problemas. Ela pode ocorrer por diversos meios, tais como: imitação, insight, 
condicionamento ou raciocínio. Esse cabedal dará ao sujeito cognoscente as competências 
necessárias para o seu desenvolvimento.

Dentre as conceituações de aprendizagem, Franco (2009) definiu-a como um 
processo de mudança resultante da experiência construída por fatores neurológicos, 
cognitivos, emocionais, relacionais e ambientais, sendo esse comportamento observável 
ou não.

Sobre aprendizagem, pode-se falar sobre o sujeito da aprendizagem, sobre 
a interação que se estabelece entre seus atores e coautores, sobre suas 
modalidades, sobre suas condições facilitadoras, sobre a mediação social e 
cultural, sobre dificuldades e distúrbios de aprendizagem, sobre a avaliação 
de seus resultados, sobre as representações sociais que são elaboradas a 
seu respeito e assim por diante. (FRANCO, 2009, p. 1)

Segundo Libâneo (2013), a aprendizagem consiste de um ato dialético. O docente, 
então, tem a responsabilidade de mediar as experiências sociais concretas do aluno com 
os saberes. Dessa forma, ocorreria a inter-relação entre o conhecimento já consolidado 
pelo aluno ao conhecimento em transformação, gerando assim um saber mais amplo, 
consubstanciado em suas experiências sociais. 

Acerca da assimilação ativa de conhecimentos, Libâneo (2013) corrobora que seja 
o processo que leva o sujeito cognoscente à percepção, compreensão, reflexão e à prática 
decorrente dos meios intelectuais, motivacionais e atitudinais do próprio aluno, sob a 
direção e orientação do professor.

Sabemos que há fatores que potencializam a aprendizagem tais como: prontidão 
para aprender, atitude ativa, sentido da aprendizagem, repetições espaçadas, conhecimento 
do progresso, ensino para a prática e aprendizagem livre.

Tais fatores operam na ontogênese dos indivíduos.

Na ontogenia, o homem está, a todo o momento, transformando os seus 
órgãos dos sentidos e suas funções psicológicas elementares em funções 
psicológicas superiores, tais como a capacidade de abstração, raciocínio 
lógico, memória, planejamento, entre outras funções, por meio da apropriação 
da cultura. As funções psíquicas superiores são desenvolvidas singularmente 
no ser humano e são erigidas a partir das funções psicológicas elementares, 
que são involuntárias e possuem uma relação imediata e direta com o mundo 
real. As funções elementares permanecem por um curto período de tempo na 
vida de uma pessoa. (FACCI, M.G.D.; BRANDÃO, S.H.A., 2008, p. 15).
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b) Mediação 
Ao levarmos em consideração as dimensões do desenvolvimento humano 

no processo de ensino-aprendizagem e o conceito de mediação, recorremos à teoria 
sociointeracionista de Vygotsky. Assim, será possível identificarmos o quanto as tecnologias 
digitais podem ser eficazes como ferramentas mediadoras entre professores, alunos 
e saberes, levando-se em consideração as diversas situações de ensino, bem como os 
aspectos estruturais e motivacionais da aprendizagem. 

O psicólogo russo enfatiza a importância da experiência social para o 
desenvolvimento humano. Daí entendermos sua visão acerca da interação, pois o ser 
humano reage ativamente às ações ambientais, ressignificando-as.

A mediação no contexto escolar ocorre quando o professor conduz o aluno ao 
objeto de conhecimento de forma que este possa construir sua aprendizagem a partir 
de reflexões e experiências práticas. Assim sendo, esse conceito ganha expressividade 
quando relacionamos a educação com a mediação provocada pelas tecnologias digitais.

Vygotsky (2002) ressaltou a importância da linguagem, a fim de possibilitar as 
interações entre os indivíduos e os ambientes com consequente desenvolvimento dos 
processos mentais superiores. Nessa concepção e levando-se em consideração a interação 
ocorrida em ambiente de aprendizagem, a transmissão de conhecimentos efetivar-se-ia por 
intermédio da mediação. A forma como se processa a mediação para a transmissão do 
conhecimento definirá as possibilidades da aprendizagem e do desenvolvimento humano.

O pensador bielorrusso expôs a diferença entre o nível de desenvolvimento real e o 
nível de desenvolvimento potencial. Neste, o indivíduo realiza funções com auxílio de outros, 
mais experientes; naquele, o indivíduo é capaz de realizar tarefas independentemente. À 
diferença entre esses dois níveis denominou Zona de Desenvolvimento Proximal. Vygotsky 
(2000) postulou a importância da interação para o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores, pois os fenômenos interpsicológicos desenvolvem-se para os intrapsicológicos.

Dessa forma ele construiu sua teoria da mediação, uma vez que o desenvolvimento 
das funções mentais superiores depende da internalização de instrumentos e signos 
interativos.

Almeida et al (2007) afirmam que o ser humano, enquanto ente social, faz uso da 
mediação para ampliar seus conhecimentos. Os autores postulam sobre as abordagens 
epistemológica e ontológica do conhecimento, ao levar em consideração questões 
filosóficas e contextuais as quais fornecem esclarecimentos acerca da realidade. Na 
abordagem epistemológica, o professor apropria-se de princípios lógicos para a produção 
do conhecimento científico. Na abordagem ontológica, levam-se em consta as dimensões 
sociais, políticas, econômicas e culturais do indivíduo, as quais operam com variáveis 
valorativas dentro delas.

Peixoto e Carvalho (2011) defendem que a mediação cognitiva é, substancialmente, 
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importante no processo da aprendizagem. Ela promove a efetiva interação entre os sujeitos 
e o objeto do conhecimento.

A escola atual se depara, assim, com este desafio: promover o ensino mediado, 
ou seja, interativo, com qualidade, ao tempo em que se utilizam os meios tecnológicos 
presentes, em detrimento da forma tradicional de ensino. Esses meios orientariam os 
aprendizes no sentido de intervir na realidade, ressignificando os objetos de estudo.

Conforme Teixeira et al (2018), a alteração do objeto pode modificar a consciência 
dos indivíduos. Na medida em que os objetos vão se alterando, as atividades vão se 
refinando e a tomada de consciência ocorre nesse viés, por meio da interação social e 
cultural com outros indivíduos que realizam atividades correlatas.

c) Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs)
O mundo vive uma transformação em suas formas de organização econômica, 

social, política e cultural. Esse processo ficou conhecido como sociedade da informação 
que definiu novas maneiras de trabalhar, de comunicar e de aprender. Essa nova sociedade 
se sustenta em torno das TICs.

As Tecnologias da Informação e Comunicação englobam as tecnologias 
computacionais como computador e softwares; as de telecomunicação 
como celulares, ipads, ipods e as de comunicação de massa representadas 
principalmente pela televisão e o rádio. A maioria foi criada para entretenimento 
e, posteriormente, adaptada para a educação. (DA SILVA et al, 2018, p. 177)

Podemos dispor o desenvolvimento das TICs em três etapas distintas: a primeira, 
dominada pela linguagem natural, em que os falantes precisavam estar presentes 
fisicamente; a segunda etapa marcada pelo surgimento da escrita, em que a imprensa 
tipográfica tem papel preponderante; e a terceira fase que se iniciou com os sistemas 
de comunicação analógica, tais como o telégrafo e evoluiu para as linguagens digitais. 
Contudo, há que se considerar o ritmo acelerado com que surgem novas ferramentas 
tecnológicas e como adequar esse avanço às práticas pedagógicas. Para tanto, devemos 
levar em consideração três aspectos: adaptabilidade, acessibilidade e cooperação. Quanto 
maior for a acessibilidade e a adaptabilidade, maior será a usabilidade.

Para Kenski (2012) a contemporaneidade está vinculada ao conceito da interatividade. 
Dessa forma, é importante que os docentes dominem as TICs em sala de aula, uma vez 
que elas já fazem parte da nova realidade social dos seus alunos. A tecnologia está inserida 
no cotidiano dos educandos e a eles oferecem uma infinidade de informações. Daí, a 
importância de o educador interagir com o aprendiz, auxiliado pelas tecnologias, levando-o 
a adotar uma prática seletiva e reflexiva sobre os conteúdos disponíveis no ciberespaço.

A EAD mediada pela internet – rede mundial de computadores - utiliza a TIC 
aliada a técnicas de ensino adequadas, fornecendo recursos eficazes para 
atender e motivar os envolvidos no processo de ensino aprendizagem. A 
utilização das TICs de forma integrada e com uma ação educacional planejada, 
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visam à qualidade e integração das disciplinas, norteando a inserção dos 
envolvidos e viabilizando o processo de formação na modalidade a distância. 
(Pimentel et al, 2011, p. 123)

Segundo Salvador e Monereo (2010), uma das perspectivas futuras é a possibilidade 
de expansão das opções de aprendizagem para cenários diversos daqueles presentes em 
ambientes tipicamente escolares. Conforme os autores, as TICs reformularam de forma 
irreversível os papéis de professores e alunos, pois a figura do professor, transmissor 
do conhecimento e protagonista da sala de aula, começa a se modificar, por causa da 
conectividade dos alunos com os diversos sistemas de informação.

A educação escolar deve servir para dar sentido ao mundo que rodeia os 
alunos, para ensiná-los a interagir com ele e a resolver os problemas que lhes 
são apresentados. Nesse contexto, as TICs são onipresentes. A exigência de 
que as TICs estejam presentes nas escolas, portanto, não suscita qualquer 
dúvida (SALVADOR e MONEREO, 2010)

De acordo com os autores supracitados, nos novos cenários educacionais, as 
paredes dos estabelecimentos escolares tornar-se-ão difusas e os processos educacionais 
deverão ocorrer onde existirem tecnologias disponíveis e adequadas para a mediação 
entre docentes e discentes.

Santaella (2013) dirá que “os aparelhos móveis facilitam e instigam a constituição e 
coesão de grupos informais de interesses e preocupações comuns”. Dessa forma, possuem 
a capacidade de propiciar uma aprendizagem significativa. Não obstante, o professor, tem 
flexibilidade para planejar situações de aprendizagem diversas, permitindo a construção e 
reconstrução de conhecimentos.

Os computadores foram introduzidas na educação com o objetivo de 
informatizar as atividades, visando agilizar o controle e a gestão técnica 
das atividades escolares. Posteriormente, as TICs foram utilizadas como 
ferramenta de auxílio ao professor apenas dentro de sala de aula. A partir 
de sua utilização combinada ao acesso a internet, permitiu a expansão ao 
acesso à informação e a interação entre os envolvidos no processo fora do 
ambiente escolar, permitindo estabelecer novas relações no processo de 
ensino aprendizagem. A utilização das TICs é fator essencial para que os 
objetivos da EAD, mediada pela internet, sejam atingidos (Pimentel et al, 
2011, p. 124)

As tecnologias, dessa forma, devem ser utilizadas de forma a estimular o pensamento 
reflexivo, criativo e lógico do sujeito cognoscente. Devem servir de meio para potencializar 
o letramento, a linguagem e a cultura digital.

Atualmente, os professores podem lançar mão do m-learning que compreende as 
práticas e metodologias de ensino e aprendizagem mediadas por múltiplas linguagens e 
dispositivos móveis, além de criar conteúdos e situações de aprendizagem síncronas e 
assíncronas para que os sujeitos educacionais possam interagir em rede.

Existem escolas que utilizam recursos como, por exemplo, o ensino híbrido o qual se 
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utiliza das TICs para personalizar o ensino e torná-lo mais atrativo. É o chamado Blended 
Learning. O uso da tecnologia é primordial nesta modalidade, pois o aluno passa a ter mais 
autonomia para aprender. Cabe, então, ao professor mediar essa interação, de forma a 
favorecer uma aprendizagem autônoma por parte do discente. 

No contexto hodierno, não mais se divide modalidades — on line ou 
presencial — mas se integram espaços, ideias e possibilidades. As 
tecnologias e as mídias digitais em rede são incorporadas aos sujeitos, e 
suas ações reverberam seus usos, em acordo com suas necessidades e suas 
emergências. Ganha-se mais autonomia, potencializam-se as relações e as 
interatividades, rompem-se com muros, salas e quaisquer limites que possam 
se impor aos processos de aprendizagem. O mundo — seus aparatos e suas 
tecnologias — é a sala de aula, e os cidadãos são os interlocutores, estejam 
onde estiverem (BRUNO et al, 2018, p.18).

Ao se aliar às tecnologias digitais os professores podem incentivar seus alunos 
a criarem blogs, vídeos e tutoriais diversos, tornando, assim, as aulas mais criativas e 
interessantes.

A metodologia de Realidade Aumentada, por exemplo, permite adicionar aos 
dispositivos conteúdos digitais no mundo real. Para isto, basta utilizar a câmera do 
dispositivo e um aplicativo de realidade aumentada. Dessa forma, os alunos têm acesso 
virtual a objetos os quais poderiam ser estudados de forma menos atrativa. Essa tecnologia 
tem potencial para impactar o processo de ensino-aprendizagem, pois possibilita novas 
formas de visualização, comunicação e interação das pessoas com os conteúdos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As práticas pedagógicas atuais apontam para um enfoque pluridisciplinar em que 

devem ser consideradas as diversas dimensões do ser: sociopolítica, técnica, científica, 
ética, estética.

Santos (2019) dirá que com o avanço das tecnologias da informática e das 
telecomunicações, estamos vivenciando uma nova fase da cibercultura que denominamos 
“cibercultura móvel e ubíqua”. Segundo a mesma autora, as novas tecnologias de conexão 
móvel têm permitido cada vez mais a mobilidade ubíqua e, com isso, a instituição de novas 
práticas culturais e educacionais (grifo nosso) na cibercultura.

A era da mobilidade em que nos encontramos proporciona-nos diversas conexões em 
rede. Podemos trocar informações a qualquer hora em qualquer lugar. Conforme Santaella 
(2010), a ubiquidade ressalta a coincidência entre o deslocamento e a comunicação, pois 
o usuário comunica-se durante seu deslocamento. Isso o permite continuar suas atividades 
de diversos lugares.

Evocamos, dessa forma, a seguinte questão: como podemos ensinar e aprender 
com a cibercultura móvel e ubíqua do tempo presente?

Santos (2019) responderá: “em nosso tempo, os professores e demais profissionais 
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da educação precisam dialogar com os objetos técnicos, culturais e educacionais (grifo 
nosso) em contextos multirreferenciais de trabalho e aprendizagem”.

Um dos caminhos para os processos formativos no Ensino Superior, 
considerando as relações espaço temporais dos docentes desse segmento, 
pauta-se em atividades, tais como as trazidas no presente texto e no que 
temos denominado Educação Aberta, que integram espaços e tempos 
plurais, interfaces múltiplas, encontros e atividades híbridos, mediados pelas 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) (BRUNO et al, 
2018, p.17).

Há diversas opções de metodologias e recursos que podem ser utilizados como 
mediadores no processo educacional, conforme retromencionados: o m-learning, o Blended 
Learning, a Realidade Virtual, a Realidade Aumentada e tantas outras metodologias 
atrativas que estão à nossa disposição.

Aprender para além da educação bancária e para além do modelo unidirecional 
que separa professores e alunos é o desafio da pós-modernidade. Ela nos mostrou que 
podemos aprender em todo lugar e em todo tempo.

“A inovação encontra-se literalmente no que carregamos na palma das nossas 
mãos. Aprendemos em mobilidade e com conexão porque podemos nos comunicar em 
rede, produzindo conhecimento na interface cidade–ciberespaço”, conforme Santos (2019). 

Essa visão de educação associada à tecnologia não substitui totalmente as 
aprendizagens mediadas formalmente pelas instituições educacionais, apenas, potencializa-
as, trazendo, assim, um modelo de educação híbrida cujo foco vai além do professor e do 
aluno, vai à rede. Professores, estudantes e tecnologia desenvolvendo conhecimento na 
interface cidade–ciberespaço.

Peixoto e Araújo (2012) defendem que o computador seja utilizado de forma 
pedagógica, contudo, nesse processo, o aluno deve ser conduzido de forma ativa na 
construção do conhecimento e o professor deve atuar como facilitador, a fim de potencializar 
a relação aluno-computador-conhecimento. 

Portanto, o uso das tecnologias digitais na educação, concomitante com a aplicação 
de conteúdos atuais; metodologias ativas; técnicas inovadoras têm conquistado cada vez 
mais alunos imersos na cultura digital e dado novo significado ao processo de ensino-
aprendizagem ao transpor barreiras físicas e temporais.
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